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RESUMO

Foi realizado no ano agrícola 1976/77 um
experimento em solo arenoso na Usina
Utinga/LeãoAL, no qual foram testados em pré-
emergência os tratamentos: hexazinone em 4
doses; hexazinone + diuron em 3 doses; diurom
+ 2,4 D amina e ametrina + 2,4 D amina.

Aos 47, 78 e 111 dias, efetuaram-se as
avaliações de fitotoxicidade à cana-de-açúcar e
controle à Digitar ia sanguinalis, Colopogonio sp,
Paspalum distichum e Wedellia paludosa.

A interpretação dos dados obtidos mostrou
que os tratamentos com hexazinone (954 g/ha) e
hexazinone (719 g/ha) + diuron (2048 g/ha)
apresentaram diferença estatística em relação à
produção quando comparadas à testemunha,
além de serem eficientes no controle às plantas
daninhas presentes no experimento. Nenhum
tratamento prejudicou as qualidades
tecnológicas da cana-de-açúcar.

UNITERMOS: Cana-de-açúcar, plantas da-
ninhas, hexazinone, hexazi-
none + diuron.

SUMMARY

WEED CONTROL IN SUGAR CANE WITH
HEXAZINONE AND ITS MIXTURES WITH DIURON
IN PRE-EMERGENCE.

In the Agricultural year 1976/77, a field trial
was performed on a sandy soil in "Usina Utinga
Leão-Alagoas", where the following treatments were
applied: hexazinone at 4 rates; hexazinone +
diuron at 3 rates; diuron + 2,4 D (amine 720) and
ametrine + 2,4 (amine 720), all in pre-emergence.

Phytotoxity evaluation for sugar cane and
control of Digitaria sanguinalis, Colopogonio sp,
Paspalum distichum and Wedellia paludosa, were
made 47, 78 and 111 days after the applications.

The results obtained showed that the treat -
ments with hexazinone (945 g/ha) and
hexazinone (719 g/ha) + diuron (2048 g/ha)
presented statistic differences relating to yield,
when compared to check, besides being effective
in the weeds control. No treatment caused any
alterations on tecnologic qualities of the sugar
cane.

KEYWORDS: Sugar Cane, weeds, hexazi-
none, hexazinone + diuron.

INTRODUÇÃO

A competição das plantas dani -
nhas com a cultura de cana-de-açúcar
acarreta, entre outros efeitos prejudi-
ciais, a redução da produção, a depre-
ciação das qualidades tecnológicas e
decréscimo de rendimentos por unida-
de de área.

A infestação concomitante de fo-
lhas largas e estreitas requer, via de re-
gra, a utilização de combinações de
herbicidas. Tal procedimento decorre,
do fato de não serem encontrados
produtos comprovadamente eficientes
no controle a monocotiledôneas e
dicotiledôneas simultaneamente.

Muitos trabalhos foram desenvol-
vidos por pesquisadores no Brasil,
objetivando o controle de plantas
daninhas na cultura de cana-de-
açúcar.

Oliveira et al. (4) estudaram o
comportamento de diuron, em pré e
pós-emergência, quando isolado ou em
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kg/ha e diuron 3,2 kg/ha + 2,4 D amina a
1,6 kg/ha, mostraram bom controle da
vegetação e não apresentaram sintomas de
fitotoxicidade à cultura, quando usados em
pré-emergência. Nas aplicações de pós-
emergência, os melhores resultados
alcançados foram com diuron a 3,2 kg/ha +
Surfactol WK a 1%. Os tratamentos de pré-
emergência apresentaram melhores índices
de controle, quando comparados aos de
pós-emergência. Oliveira et al. (5)
estudaram diferentes misturas de
herbicidas: diuron 2,0 kg/ha + terbacil 0,64
kg/ha; diuron 2,8 kg/ha + 2,4 D amina 1,9
kg/ha; terbacil 0,64 kg/ha + atrazine 2,0
kg/ha; diuron 2,56 kg/ha; terbacil 0,8
kg/ha; atrazine 3,2 kg/ha; 2,4 D amina
2,25 kg/ha e fluometuron a 3,20 kg/ha. As
misturas controlaram as plantas daninhas
em 85 a 90%, e diuron, atrazine e
fluometuron, quando isolados, controlam
80, 75 e 70% respectivamente.

Cruz & Leiderman (1) relatam os
resultados obtidos com um experimento em
pré-emergência, no qual se avaliaram
aplicações isoladas ou combinações de
herbicidas, sendo que as misturas de
diuron 2,0 kg/ha + terbacil 1,0 kg/ha, e
Butisan 10,0 1/ha + atrazine a 2,5 kg/ha e,
ainda terbacil a 1,6 kg/ha, controlaram
eficientemente B. plantaginea, D.
sanguinalis, P. oleracea e Sida sp, presentes
no experimento.

O objetivo do presente trabalho foi
avaliar a seletividade de hexazinone e sua
mistura com diuron em solos arenosos,
bem como, estudar o comportamento do
hexazinone isolado ou, em mistura com
diuron, para Digitaria sanguinalis e
dicotiledôneas ao mesmo tempo.

MATERIAIS E MÉTODOS

O experimento foi conduzido na Usina Utinga
Leão/Alagoas no ano agrícola 1976/77 em um solo
de textura arenosa com a variedade CB-45/3.

A cana-de-açúcar foi plantada em 16.08.76 e
a aplicação dos herbicidas foi realizada em 17.08.
76, sendo que o espaçamento entre linhas era de
1,50m.

O delineamento experimental empregado foi o
de blocos ao acaso, com 11 tratamentos e quatro
repetições; com parcelas de 50 m 2 cada.

Os tratamentos com as respectivas doses,
estão inseridos no quadro 1.

As plantas daninhas que ocorreram em maior
densidade, foram Digitaria sanguinalis, Colopogonio
sp, Paspalum distichum e Wedellia paludosa.

Quadro 1 - Tratamentos do experimento com
misturas de herbicidas em cana-de-
açúcar, realizado em 1976/77.

As aplicações foram efetuadas com pulveri -
zador costal, dotado de bicos TK2, gastando-se
400 litros de água por hectare.

As avaliações de controle foram feitas aos
47 dias (avaliação quantitativa e visual), 78 e 111
dias (avaliações visuais) após a aplicação. Foi
anotada também a fitotoxicidade à cultura, nas
mesmas datas em que se avaliou o controle de
plantas daninhas.

Para avaliação de controle foram atribuídas
percentagens de controle às plantas daninhas em
relação a testemunha não capinada. A avaliação
de fitotoxicidade foi feita usando-se no tas de 0 a
5, onde 0 corresponde a ausência total de fitotoxi-
cidade e 5 a morte da cana-de-açúcar.

Na colheita foram efetuadas as análises de
Brix, Pol e Pureza, para avaliar as qualidades tec-
nológicas da cana-de-açúcar, proveniente dos di-
ferentes tratamentos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O quadro 2 apresenta os resultados
obtidos de controle das plantas daninhas.
Observa-se que todos os tratamentos
foram eficientes no controle de Digitaria
sanguinalis e W. paludosa, sendo que
Colopogonio sp foi apenas regularmente
controlado por diuron + 2,4 D e por
ametrine + 2,4 D.

O teste F da análise da variância,
evidenciou o efeito dos tratamentos sobre
o rendimento da cana-de-açúcar,
permitindo a comparação entre as médias
de produção, através do teste Tu-key a
5%. O coeficiente de variação de 13,17%
indica precisão na condução do
experimento. Os dados de controle, fito-
toxicidade e produção encontram-se no
quadro 2.



Quadro 2 - Porcentagem de controle e fitotoxicidade em experimento com misturas de herbicidas, em cana-de -açúcar realizado eni
1976/77, em três épocas de avaliação.
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Quadro 3 - Produção de cana-de-açúcar e qualidades tecnológicas no experimento com misturas de
herbicidas em cana-de-açúcar, realizado em 1976/77.

Uma análise do quadro 3 mostra
que todos os tratamentos com herbicidas
produziram mais que a testemunha sem
capina, e que os tratamentos com
hexazinone (954 g/ha) e hexazinone (719
g/ha) + diuron (2048 g/ha) foram supe-
riores aos demais. Esses dois tratamen-
tos provocaram acentuada clorose na
cana-de-açúcar, quando da observação
aos 47 dias, tendo diminuída aos 78 dias
e já desaparecida aos 111 dias, não in-
terferindo na produção.

Cruz & Gurgel (2) e Lima et al. (3),
com aplicações em pós-emergência de
hexazinone, também encontraram
sintomas de fitotoxicidade na cana-de-
açúcar, os quais desapareceram poste-
riormente sem prejudicar a produção.

Oliveira et al. (5) também con-
cluíram que as misturas de herbicidas
apresentaram melhor eficiência quando
comparados com as aplicações isoladas
dos mesmos. Cruz e Leiderman (1) em
um ensaio de herbicidas em pré-emer-
gência, igualmente concluíram que as
misturas de herbicidas são mais eficien-
tes que suas aplicações isoladas.

As análises de Brix, Pol e Pureza
foram feitas com o propósito de se avaliar
a possível interferência dos trata-
mentos nas qualidades tecnológicas da
cana-de-açúcar. Nenhum dos trata-
mentos foi prejudicial às qualidades tec-
nológicas, como pode ser observado pelos

dados do quadro 3. A análise e interpre-
tação dos resultados, permitiram con-
cluir, baseados no presente trabalho,
que hexazinone e diuron são eficientes
no controle às plantas daninhas; não
interferem nas qualidades tecnológicas e
que a clorose inicial provocada nas fo-
lhas não afeta a produção.
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